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  PREFÁCIO




  A CADA semana, Charles Haddon Spurgeon (1834-1892), considerado “o príncipe dos pregadores”, nutria sua igreja, o Metropolitan Tabernacle, em Londres, Inglaterra, com o néctar da Palavra de Deus. Seus sermões inspiradores são um receptáculo de excelente erudição bíblica e um bálsamo para o coração. Em O maior presente de todos, selecionamos dez desses sermões inspirativos sobre a salvação.




  

    	
Um testemunho da graça livre e soberana: enfatiza a graça de Deus como o único meio de salvação. Spurgeon ressalta que a salvação não pode ser conquistada por méritos humanos, mas é concedida gratuitamente pela graça de Deus.




    	
Tua salvação: trata da importância da salvação pessoal e individual. O príncipe dos pregadores destaca que cada pessoa deve buscar sua própria salvação e não depender da fé de outros. A salvação é um assunto pessoal e vital.




    	
O dia da salvação: salienta a urgência de buscar a salvação imediatamente. Spurgeon enfatiza que não devemos procrastinar quando se trata de aceitar Cristo como Salvador, pois não sabemos se teremos outra oportunidade de fazê-lo.




    	
O Salvador que você precisa: descreve a natureza e a importância de Jesus Cristo como Salvador. Spurgeon enfatiza que Jesus é o único Salvador capaz de perdoar pecados e conceder a salvação eterna.




    	
O grande cárcere, e como sair dele: Spurgeon compara o pecado a um cárcere espiritual do qual precisamos ser libertados. Ele explica como Cristo é o libertador e como podemos escapar do cativeiro do pecado por meio do Filho de Deus.




    	
Exercitem o que Deus efetuou: destaca a importância de vivermos uma vida que reflita a obra de Deus em nós. Spurgeon enfatiza que a salvação não é apenas uma crença teórica, mas deve ser demonstrada através de uma vida transformada pela ação do Espírito Santo.




    	
Salvação pelas obras, uma doutrina criminosa: aborda a falsa doutrina de que a salvação pode ser alcançada por obras e méritos humanos. Spurgeon argumenta que a salvação é unicamente pela graça de Deus e não pode ser conquistada por nossos próprios esforços.




    	
Salvos na esperança: esse sermão ocupa-se da segurança da salvação em Cristo. Spurgeon enfatiza que a esperança da salvação é uma âncora para a alma e que os crentes podem confiar na fidelidade de Deus.




    	
Uma salvação livre: sublinha a gratuidade da salvação em Cristo. Spurgeon enfatiza que a salvação não pode ser comprada ou merecida, mas é um presente gratuito de Deus.




    	
Por todos os meios, chegar a salvar alguns: enfatiza a importância de compartilhar o evangelho com outras pessoas. Spurgeon encoraja os crentes a fazerem todos os esforços para levar a mensagem de salvação a outros, na esperança de que alguns sejam salvos.


  




  Desfrute dessas reflexões abençoadoras extraídas diretamente da Palavra inspirada de Deus e aplicadas de forma sobrenatural ao seu coração. Que elas tenham tanto impacto em sua vida quanto tiveram na mente e no coração dos ouvintes de Spurgeon no século 19.




  Boa leitura!




  Aldo Menezes




  Editor
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  UM TESTEMUNHO DA GRAÇA
LIVRE E SOBERANA




  Mas a salvação dos justos vem do Senhor.
Salmos 37:39




  A salvação é uma bênção inerente aos justos. Os ímpios não creem, via de regra, que têm alguma necessidade de salvação; portanto, não a desejam e tampouco a procuram. Os justos sabem que nascem em um estado decaído; reconhecem que se destruíram pelo pecado pessoal; e estão conscientes dos milhares de perigos que os circundam. Por isso precisam de salvação, precisam procurá-la e encontrá-la. É para eles que a salvação veio, para torná-los justos, pois até que sejam salvos, eles permanecem injustos, assim como os demais; porém, agora que a salvação chegou às suas vidas, eles produzem os frutos da justiça para a glória de Deus, seu Salvador.




  Isso pode ser usado como uma descrição da vida daquele que crê: ele vive uma vida de salvação. Ele é salvo em Cristo, aquele que é a sua vida, em quem tem o perdão dos pecados e todas as outras bênçãos da aliança. Ele está sempre sendo liberto ou salvo; e desde o momento em que começa a crer até o último suspiro de vida na terra, quando, então, estará prestes a partir deste mundo para junto do Pai, toda a sua vida está envolvida no círculo divino da salvação. Deus está operando a salvação para ele, nele e por meio dele, e Ele faz com que receba a plenitude da salvação que desfrutará para sempre no mundo vindouro.




  

    A salvação está sempre perto




    Das almas que temem e no Senhor confiam;




    E a graça descende do alto,




    Novas esperanças da glória premiam.


  




  Amados amigos, regozijemo-nos com a justa palavra régia “salvação.” Deixemos o seu eco percorrer o mundo. Para nós, é uma palavra de grande significado. Não significa apenas a salvação da punição do pecado, embora contemple essa bênção, e nos alegramos por isso; mas significa salvação completa e imediata do amor pelo pecado, salvação consciente do poder do pecado, salvação crescente da propensão ao pecado e salvação derradeira de toda tendência ao pecado. Uma vez que recebamos a salvação plena, nunca mais pecaremos, contudo, veremo-nos diante do trono de Deus, e seremos tão puros quanto o próprio trono, aperfeiçoados pela obra do Espírito Santo, que nos santificará inteiramente: espírito, alma e corpo. As pessoas mundanas pensam, quando falamos de salvação, que queremos dizer “fugir do inferno”: isso é tudo o que elas temem, e por essa razão isso lhes estarrece como o assunto principal: mas os nossos pensamentos não são os delas. Livrar-se das dores e punições do mal é certamente uma grande dádiva, mas não é de modo algum a maior: segue o rastro de uma dádiva maior, assim como o brilho do cometa segue a luz central. Os justos temem o pecado mais do que o inferno, e o mal é mais terrível para eles do que qualquer castigo que os aguarda. A alegria da salvação para nós é que somos libertos deste mundo mau presente, libertos das concupiscências da carne, libertos da velha morte da corrupção natural, libertos do poder de Satanás e do domínio do mal. Nossa salvação não estará completa até que estejamos total e derradeiramente livres de todos os vestígios de pecado e estejamos “irrepreensíveis diante do trono do Senhor” (Apocalipse 14:5). A santificação consumada é a nossa salvação aperfeiçoada: a pureza sem mácula será o nosso Paraíso Reconquistado.




  “A salvação dos justos”, no sentido mais amplo da palavra, “vem do Senhor”; e quanto mais amplitude de significado dermos a isso, mais completamente veremos que ela deve ser divina. Ao mesmo tempo, a nossa vida é feita de uma série de salvações, e cada uma delas vem do Senhor. Estamos constantemente sendo salvos, salvos de uma forma ou de outra do perigo e da maldade. Enquanto cada problema quotidiano ameaça envolver-nos, somos salvos deles. Assim como cada tentação, como um dragão, ameaça engolir-nos, somos salvos dela também. Nosso Deus é o Deus das salvações, e a Ele pertencem as questões da morte. Escapamos muitas vezes de mortes; sim, e da própria entranha do inferno; e ainda assim vivemos para cantar, como Jonas cantou quando estava nas profundezas do mar: “a salvação vem do Senhor”.




  Eu disse que essa salvação gloriosa, que é do Senhor, é a herança inerente aos que creem. Somente eles sabem o quanto precisam dela e apenas eles participam dela. Olhe para o ímpio que é retratado no salmo. Ele não quer a salvação. Ele floresce como o loureiro: ele espalha seus galhos para ofuscar todos os outros. Tais pessoas não precisam de salvação. “Os olhos deles estão inchados de gordura; superabundam as imaginações do seu coração” (Salmos 73:7). Eles não querem salvação: suas terras são abundantes, sua casa está cheia de tesouros, e eles deixam o que sobeja para seus bebês. Eles não confiam no nome do Senhor: “dão às suas terras os seus próprios nomes” (Salmos 49:11). Eles querem que não haja Deus: eles não suspiram por Ele, nunca clamam: “Como o cervo brama pelas correntes das águas, assim suspira a minha alma por ti, ó Deus!” (Salmos 42:1). Eles não têm provações na vida, e “porque não há apertos na sua morte, mas firme está a sua força. Não se acham em trabalhos como outra gente, nem são afligidos como outros homens” (Salmos 73:4,5). A vara que Deus usa para corrigir seus filhos não recai sobre eles, “porque o Senhor corrige o que ama” (Hebreus 12:6); mas muitas vezes aqueles a quem Ele não ama, Ele deixa que se entreguem ao prazer que podem encontrar. Ele dá a seus porcos uma boa quantidade de cascas, pois Ele não seria indelicado nem mesmo com eles; e lá eles se deitam e se alimentam sem medo, não sabendo nada de outro mundo, tampouco se importando com ele.




  

    Aos tolos, pensamentos altaneiros não lhes ocorrem;




    Como os brutos vivem, como os brutos morrem;




    Como a erva eles florescem, até que o teu fôlego ainda




    Consuma-os em morte infinda.


  




  Veja a distinção entre o homem justo que teme a Deus e aquele que não o teme: se não fosse por essa palavra “salvação”, sua tranquilidade e prosperidade poderiam nos fazer invejar os ímpios; mas isso muda a balança. Porque “a salvação dos justos vem do Senhor”, tomaríamos o pior que já foi dado aos justos em vez do melhor que já foi dado aos ímpios. Em meio a tudo, o pior de Deus é melhor que o melhor do Diabo, e a porção dos santos de Deus na maré mais baixa é melhor do que a porção dos ímpios, mesmo quando suas alegrias estejam em meio à cheia.




  Discorrerei neste momento sobre o nosso texto como uma declaração por si só. É completa e autossuficiente. É um diamante de mais alto valor. As suas palavras são poucas, mas o seu sentido é precioso. “Mas a salvação dos justos vem do Senhor”.




  I




  A nossa primeira epígrafe é esta: essa é a essência da sã doutrina. “A salvação dos justos vem do Senhor”. Eis aqui vários jovens que saem para pregar o evangelho. Espero que eles falem com conhecimento claro e discurso atraente; mas isso está longe de ser o objeto principal do meu desejo: quero que eles realmente preguem o evangelho, todo o evangelho e nada mais do que o evangelho. Considero pregação como sendo a pregação do evangelho e uma pregação sã, na proporção em que é consistente com esta afirmação: “a salvação dos justos vem do Senhor”. Não é todo pregador que proclama essa verdade em termos intrépidos e em linguagem clara. Espero, em maior ou menor escala, que todos os que pregam acerca de Cristo crucificado concordem com isso; mas alguns têm um pouco de medo disso em toda a sua amplitude e extensão. Em certa medida, eles precisam atrair um pouco a pessoa. Eles precisam que ela faça alguma coisa, ou seja alguma coisa. Eles estão sempre com medo de que a graça seja mal compreendida e se transforme em licenciosidade; e, na verdade, compartilho do medo deles, embora não me valha dos meios deles para impedir o mal que temo. Soube que alguns desses tímidos tentam dizer “livre graça”; mas eles têm um pequeno entrave em seu discurso, e o que dizem é “livre-arbítrio”. Eles queriam dizer que deveria ser tudo de graça, mas de alguma maneira ou de outra tem havido tanta hesitação, e tamanha tentativa de se resguardarem, que dificilmente se poderia distinguir a graça das obras. Não haverá hesitação de minha parte quando eu disser que “a salvação dos justos vem do Senhor”; tampouco vocês me verão proteger a declaração como se eu a considerasse um pedaço de dinamite espiritual que poderia causar danos infinitos.




  “A salvação dos justos vem do Senhor” como um planejar. Muito antes de existirmos, Deus havia planejado o caminho da salvação. Antes da queda, Ele ordenara a aliança pela qual os caídos deveriam ser restaurados; e esse plano desvela, em cada uma de suas linhas, aquela sabedoria consumada e amor eternal que não podem ser encontrados em nenhum lugar senão no Senhor. Ele não se aconselhou com ninguém, e ninguém o instruiu: somente Ele estabeleceu as bases eternas do amor imutável.




  “A salvação dos justos vem do Senhor” assim como às pessoas que nela estão, pois Deus escolheu desde o princípio o seu povo, e “os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho” (Romanos 8:29). Há uma escolha em algum lugar, e estou convencido de que não o escolhemos, mas Ele nos escolheu. Não foi isso que disse o Senhor Jesus? Ele é o primeiro e está acima de tudo na salvação, e apesar de corrermos de bom grado quando Ele chama, ainda assim seu chamado acontece primeiro, e sua escolha precede o chamado. A salvação dos justos foi determinada nas câmaras do conselho da eternidade ou mesmo antes de as estrelas começarem a brilhar. A salvação é de Deus, e somente de Deus.




  E como é do Senhor o planejar, assim também é do Senhor o prover. Foi Ele quem deu o seu filho de seu mais profundo, e verdadeiramente nosso Senhor Jesus Cristo é o preço total de nossa salvação. Não acrescentamos a ela sequer uma moedinha. O penhor sobre a humanidade perdida foi pago por Cristo até o último centavo, sem qualquer contribuição de nossa parte para inteirar o preço inalcançável.




  O Espírito de Deus, que é outro grande elemento na provisão da salvação, é do Senhor. Deus nos deu o Espírito. O Espírito Santo vem, não de acordo com nossa mente ou vontade, mas de acordo com o dom e propósito do Senhor. Nada falta para a salvação dos seres humanos. Deus providenciou tudo. Ele não deixou a roupa quase do comprimento certo para que precisássemos alongá-la com uma franja; tampouco providenciou um banquete com comida quase suficiente para que precisássemos trazer mais um pão sequer; nem mesmo construiu uma casa de misericórdia1 quase terminada para que precisássemos adicionar mais algumas telhas à cobertura. Não, não. A obra está consumada e, do começo ou fim, a salvação vem do Senhor. Todas as provisões da aliança já estão no Senhor Jesus integralmente, e a salvação dos justos é inteiramente do Senhor em seu prover.




  Assim, queridos amigos, vem do Senhor também o efetuar. O primeiro efetuar das bênçãos da aliança para nós vem de Deus. Naturalmente, esse primeiro efetuar é na regeneração, quando a alma começa a viver. O primeiro sentimento de necessidade de misericórdia brota, não da natureza, mas é uma obra de graça. O primeiro desejo que temos de ser justos, a primeira oração que professamos a Deus — tudo isso é o movimento da graça eterna sobre nossa alma, que de outra forma teria ficado tão morta quanto os cadáveres em seus túmulos. O Senhor primeiro vem ao nosso encontro antes de termos qualquer inclinação para irmos ao encontro dele. Não enxergamos essa verdade à primeira vista. Talvez a tenhamos descoberto meses depois de nossa conversão, quando nos sentamos e examinamos a nossa experiência. Então gritamos: “Sim! Se o Senhor não me tivesse procurado, eu nunca o teria procurado. Se Senhor não me tivesse atraído, eu nunca teria corrido para Ele. Se o Senhor nunca tivesses olhado para mim com amor, eu nunca o olharia com fé. Foi a livre graça do Senhor que me iniciou. Reconheço que o princípio da minha salvação vem do Senhor”. O conhecimento dessa verdade geralmente chega até nós quando avançamos no conhecimento: a plena compreensão dela é um fruto do Espírito e inerente à maturidade mais do que à nossa infância espiritual.




  Assim como a salvação é do Senhor no início, assim também o é quanto à sua continuação. Tenha certeza, amados, de que não há verdadeiro crescimento na graça, exceto o que vem do Senhor. Não há como sustentar a posição a qual você alcançou senão pelo Senhor.




  

    E toda a nossa bondade,




    E cada vitória,




    E todo pensamento de santidade,




    São dele, e a Ele demos glória.


  




  Ele operou todas as nossas obras em nós, e se produzimos algum fruto para a honra do seu nome, dele veio o nosso fruto, pois nosso Senhor verdadeiramente disse: “Sem mim nada podereis fazer” (João 15:5). Devemos dar-lhe toda a glória, pois certamente Ele nos deu toda a graça; e como tem sido, assim será. Entre aqui e o céu não haverá nada de nosso nesse assunto. Devemos exercitar a nossa própria salvação com temor e tremor, porque Ele primeiro a opera em nós para que queiramos e façamos por intermédio de sua própria vontade. Não há como exercitar a nossa salvação a menos que o Senhor a opere. Trazemos à superfície de nossa vida o que ele opera no profundo fundamento de nossa natureza interior; mas tanto o que está dentro como o que está fora na vida espiritual, tudo pertence à graça. Quando pusermos o pé no limiar da glória e passarmos pelo portão de pérola até o pavimento dourado da cidade celestial, o último passo será dado tanto pela graça de Deus como foi o primeiro passo quando nos voltamos para o nosso Grande Pai ainda em trapos e miséria. Se formos deixados pela graça de Deus por um único momento, certamente pereceremos. Dependemos tanto da graça para a vida espiritual como do ar que respiramos para esta vida natural. Tire a atmosfera de nós; ponha-nos em uma câmara de vácuo, e morremos: se o Senhor tirar a sua graça de nós, ó nosso Deus, nós perecemos imediatamente! O que mais nos poderia acontecer?




  Irmãos, devemos sempre crer nisso e pregar isso, pois é a síntese de toda a verdadeira doutrina. Se você não julga a salvação ser inteiramente do Senhor, tenha certeza de que você terá de menosprezar a salvação e torná-la uma questão pequena. Sempre desejei pregar uma grande salvação, e não creio que valha a pena pregar qualquer outra. Se a salvação provém do ser humano, então não se admira que o próprio caia da graça. Claro que cai. O que o ser humano começa, ele também logo termina à sua maneira com um fracasso. Quando Deus salva, Ele salva eternamente. Alguém me disse outro dia: “Não sei bem se essa doutrina da perseverança final é verdadeira ou não”. Então eu lhe disse: “Que tipo de vida Jesus Cristo dá às suas ovelhas?” Ele respondeu muito corretamente — ele disse: “Dou às minhas ovelhas a vida eterna” (João 10:28a). Muito bem, isso não resolve a questão? Se Ele lhes deu a vida eterna, elas têm a vida eterna. “Mas”, disse ele, “será que elas não morrerão?” Eu respondi: “Não está claro que aquelas ovelhas que morrem não têm a vida eterna? Se tivessem a vida eterna, como poderiam morrer? A vida eterna significa seis meses de vida?” “Não.” “Significa apenas seiscentos anos de vida?” “Não, deve significar nada menos do que uma vida que não tem fim.” A morte está fora de questão. Devo viver se sou um daqueles de quem o grande pastor diz: “dou às minhas ovelhas a vida eterna”. Mas o que vem a seguir? Se você não consegue ver a verdade dessa declaração, o que se segue? As ovelhas de Cristo perecerão? Eis a sua resposta: “[elas] nunca hão de perecer” (João 10:28b). Isso não as assegura? Que linguagem poderia descrever melhor a sua segurança? Mas outra questão é levantada: — não pode significar que, quando se afastarem do Senhor Jesus, perecerão? Então vem a próxima frase: “e ninguém as arrebatará das minhas mãos” (João 10:28c). Isso não responde a questão? Oh, mas talvez o Salvador possa falhar! Não pensamos que seja assim: mas escutem novamente: “Meu Pai, que mas deu, é maior do que todos; e ninguém pode arrebatá-las das mãos de meu Pai” (João 10:29).




  Há quatro grandes razões pelas quais os cristãos são e devem ser salvos; nada pode estremecer a força de qualquer um deles. Se as palavras significam alguma coisa, aqueles que estão em Cristo estão seguros. O Senhor Deus todo-poderoso deu-lhes a vida eterna e eles nunca perecerão, nem ninguém os arrancará da mão de Cristo, e sobre a mão de Jesus está a mão do Pai para garantir uma segurança duplamente segura.




  A salvação, portanto, vem do Senhor. Esta é uma doutrina que deve ser crida. Se vocês não creem nela, certamente minimizarão e diminuirão a salvação e, especialmente, poderão destituí-la de sua certeza e imutabilidade. É uma lástima que vocês tentem fazer isso, pois assim roubam a Cristo de seu poder, Deus de sua glória e os santos de seu conforto. Esse é o ponto constrangedor sobre uma salvação que é humana: não vale nada quando se a obtém. Queremos uma salvação eterna. Queremos uma salvação que realmente salve. Queremos algo que não seja fundado de “se” e “um, uma”, e “mas”, e “porventura”, e “talvez”, e “se você fizer isso”, e “se você fizer aquilo”. Precisamos de uma salvação segura, imutável, permanente e inabalável; e é isso que obtemos, e eis o que não temos vergonha de pregar, enquanto trovejamos esta verdade: “A salvação dos justos vem do Senhor”.




  

    “‘Tudo é graça’— desde o cume à fundação,




    Graça em cada caminho e pedra simultaneamente;




    Graça no planejar, e no desenvolvimento, na coroação,




    Graça soberana, graça somente!”


  




  II




  Em segundo lugar, essa não é apenas a essência da sã doutrina, mas é um fato necessário. “Mas a salvação dos justos vem do Senhor”. Certamente tem de ser assim, do contrário eles nunca serão salvos. Olhem por um momento, vocês que amam o Senhor, para os próprios conflitos interiores de vocês. Amados, não somos todos iguais, somos arremessados de um lado para o outro com a insurreição do pecado inato; mas há momentos, e isso se passa com a maioria dos santos de Deus, em que é difícil resistir a uma certa tentação feroz: há de se lutar arduamente para sobrepujá-la. E quando eles dominam esse mal, outra forma de pecado anda às escondidas, e tenta apunhalá-los pelas costas. Vocês concentram toda a sua atenção em um inimigo insidioso, e naquele momento terrível vocês são atacados por outro inimigo; e vocês tiveram que se virar e curvar-se com todas as suas forças em nome de Deus para resistir a esse segundo adversário. Isso não foi tudo, um terceiro mal puxou o arco contra vocês, e um quarto preparou uma rede para os seus pés. Assim vocês foram assediados por todos os lados; e se o Senhor não estivesse do lado de vocês, vocês teriam sido rapidamente engolidos. Alguns de nós conhecemos a verdade disso em nossa própria experiência, caso os outros ainda não conheçam.




  A salvação deve ser do Senhor para comigo, eu sei, ou então minhas concupiscências interiores, meu espírito orgulhoso, minha vontade rebelde e meu desespero natural certamente me arruinarão. Você não sente que seja assim com você? Se Deus não o salvar, você é um perdido. Você deve sentir isso. Sei que aqueles que não têm conflitos cantam outra canção e se orgulham de si mesmos. Os seus cavaleiros de poltrona, que usam as fardas do cristianismo, mas não sabem nada sobre a batalha contra o pecado inato, podem falar sobre a salvação por si mesmos, mas aquele que é forte e se põe a lutar contra todas as injustiças contará outra história. Aquele que se entristece ao proferir uma palavra imprudente, ou permite que um pensamento impuro lhe passe pela cabeça, sente que, se Deus não o salvar, salvo ele nunca será; e ele vê como imprescindível que a salvação dos justos deva vir do Senhor.




  Quando você tiver olhado para dentro de si por tempo suficiente a ponto de se convencer disso, basta olhar para suas tentações externas. Ah! Pouco sabemos o que muitos de nossos irmãos e irmãs têm de suportar sob a forma de tentação em sua própria casa ou por parte de seus próprios amigos. Muitos têm uma batalha muito severa diante de si. Conheço alguns que me ouvem agora que acredito que perseveram e se mantêm firmes até o fim, mas quase todos os dias sofrem um martírio. Palavras cruéis são ditas, e ações indelicadas são realizadas, e um espírito amargo é mostrado a eles, porque eles são o povo de Deus. A salvação deve vir do Senhor para esses pobres perseguidos, ou eles vão sucumbir sob suas opressões. Lá fora, no mundo, muitas tentações são abundantes! Você não pode se envolver em nenhum negócio sem descobrir que ele tem seus próprios pecados. Muitas coisas são feitas no comércio – muitas questões estabelecidas pelo costume – que o escrupulosamente justo filho de Deus não pode tolerar. Ele tem de enfrentar o hábito disseminado e, por isso, tem uma batalha. Preciso eu entrar em pormenores? Ora, irmãos, estamos cercados de armadilhas! Elas estão sobre a mesa: você pode facilmente pecar ali. Elas estão em seu cômodo mais reservado: você é tentado lá também. Elas estão no escritório e na mesa de estudo. Não se pode sentar-se para ler um livro sem estar em perigo; não se pode ir ao meio da multidão sem risco. Vocês podem ter certeza de que, se alguém é salvo no meio desta geração perversa e ímpia, na qual o próprio ar cheira a corrupção, e a conversa comum é poluente — sua salvação virá evidentemente do Senhor. Se algum cristão permanece firme no dia da dúvida filosófica, em verdade digo-lhes que a sua salvação deve vir do Senhor. Ele não pode passar por essa Festança das Vaidades, ele não pode passar por esse lamaçal horrível, esse pântano infernal da sociedade moderna, e ser puro de coração, lábios e vida, a menos que Deus lhe conceda a sua salvação.




  Além disso, a nossa salvação certamente vem do Senhor, porque o mundo nos odeia. E este não o pode evitar. Se você é um cristão genuíno, o mundo não o amará. Pode haver traços naturais de gentileza e bondade em você que até mesmo o mundo exterior respeite; mas na proporção em que você é definitiva e completamente um cristão, você terá cães correndo atrás de você. Aqueles que são deste mundo não encontrarão uma pequena falha em seu caráter, mas irão comentar e exacerbar um deslize. Alguns de nós não conseguem fazer nada contra a imagem errônea que outros têm de nós, de modo que não nos importamos com o que as pessoas dizem acerca de nós, desde que tenhamos a consciência tranquila de que estamos certos. Aquilo que fizemos com a mais transparente sinceridade foi o mesmo que elas engendraram como uma emboscada. Bendito seja Deus, o mundo está crucificado para nós, e nós estamos crucificados para o mundo! Mas se quisermos escapar de seu veneno – especialmente aqueles que estão na linha de frente da batalha —, se quisermos ir até o fim com um caráter imaculado, então teremos de dizer e cantar: “A salvação dos justos vem do Senhor.”




  Sabemos, caros amigos, que deve ser assim. É um fato necessário, mesmo que olhemos apenas sob a perspectiva da visão contrária. Que profissões de fé alguns fazem e quanto tempo eles as mantêm! Nós dissemos acerca de muitas pessoas: “Se ele não é filho de Deus, quem é então?” Até mesmo desejamos que a nossa alma fosse a alma dele quando o ouvimos orar, e prestamos atenção na impressionante abnegação de seu comportamento; e, no entanto, vivemos para ver a mesma pessoa que admirávamos se chafurdar na imundície, vendo seu caráter desaparecer e sua esperança indo embora. Infelizmente, isso acontece na igreja com frequência. Sempre que vemos isso acontecer, podemos realmente sentir que “a salvação dos justos vem do Senhor”. Se alguma vez você vir um cristão professo desaparecer e desvanecer de repente, dirá a si mesmo: “Ah! se não fosse pela graça divina, teria acontecido o mesmo comigo e também com os meus irmãos”. Teríamos sucumbido, como o apagar de uma vela, se Deus não nos tivesse preservado e nos mantido acesos. Quanto mais crescermos na vida divina, e quanto mais sinceramente procurarmos mostrar o caráter que tem um cristão, mais sentiremos que, se tivéssemos de ir a essa guerra com nossa própria força, melhor seria que nunca tivéssemos nascido. A vida de muitos que profissão a fé cristã atualmente pode ser vivida sem ajuda sobrenatural, mas a vida de um cristão genuíno é um milagre perpétuo, que somente o Senhor Deus poderia realizar. A verdadeira vida cristã é produzida pelo próprio Deus operando poderosamente, assim como quando Ele fez o mundo, ou ressuscitou o seu Filho Unigênito dentre os mortos. Digo que esse é um fato necessário, pois não pode haver salvação senão a que vem do Senhor.




  III




  Em terceiro lugar, sendo o nosso texto verdadeiro, que “a salvação dos justos vem do Senhor”, ISSO É UMA APRAZÍVEL CONSOLAÇÃO; pois se a minha salvação vem do Senhor, então serei salvo. Se a salvação fosse de qualquer outro, eu estaria perdido. Ah, Gabriel! Se a minha salvação tivesse de ser realizada por você e por todos os seus anjos companheiros, eu estaria perdido. Ah, meus queridos irmãos! Se todos vocês juntos fossem enviados a este mundo para tentar ajudar meu pobre ser a chegar aos céus, vocês jamais poderiam me fazer chegar lá. Certamente, eu deixaria todos vocês afadigados. Quando está escrito: “A salvação vem do Senhor”, sinto-me confortado, pois estou certo de que o Senhor a fará. Ele pode, pois é onipotente. Ele a fará, pois prometeu fazê-la, e Ele é veraz e imutável. Ele prosseguirá com o que começou. Se um ser humano a começara, provavelmente abandonaria antes que pudesse terminar, por falta de elementos à sua disposição, ou porque cometeu um erro, e hesitou em sua mente inconstante; mas quando Deus começa, tão certo como Ele sempre inicia a guerra, assim também Ele segue até que tenha alcançado a vitória. Tão certo como Ele coloca a primeira pedra, assim também Ele não tirará sua mão direita até que erija a pedra fundamental, com brados de: “Graça, graça seja dada a ela!”. “A salvação dos justos vem do Senhor”: por isso será consumada. Nem todas as tentações da vida, tampouco todos os terrores da morte, ou mesmo todas as fúrias do inferno, impedirão que qualquer alma sobre a qual Deus iniciou sua obra de graça alcance a salvação eterna. Que bênção e que bálsamo é essa verdade!




  

    Nem coisas futuras, nem as que estão se passando,




    Nem nenhuma da parte inferior ou superior,




    Podem fazê-lo renunciar de seu propósito,




    Ou separar a minha alma de seu amor.


  




  Esse grande fato conforta-nos, em parte, levando-nos a crer na oração. Se a salvação dos justos vem do Senhor, então, sempre que nos deparamos com grandes problemas, vamos ter com Ele e clamamos: “Ó Senhor, a minha salvação vem de ti! Eu vim a ti para tê-la”. Quando uma forte tentação parece nos apanhar como pássaros em uma rede, e não podemos nos desemaranhar, então clamamos: “Ó Deus, a salvação vem somente de ti! Ajuda-me. Tu podes. Eu me volto a ti para tê-la”. Quando nossa alma está morta, como às vezes acontece, como esse tempo ruim — quando há pouco sol para nos iluminar, ou ar para nos animar, sentimo-nos inertes e não podemos nos mexer. Oh, então é muito abençoador sentir em oração que “todas as minhas fontes estão em ti” (Salmos 87:7). Podes me vivificar. Podes dar-me vigor, firmeza moral e energia para fazer a tua obra, ou padecer a tua vontade!” Aproximando-nos de Deus, estamos chegando ao lugar certo: apenas pedimos a Deus que faça o que se comprometeu a fazer, pois “a salvação dos justos vem do Senhor”.




  Isso, além de aumentar a nossa esperança na oração, impele-nos sempre voltar nossos olhos de nós mesmos para Deus. “A salvação dos justos vem do Senhor”; então não devo sempre sondar meu próprio coração para encontrar alguma coisa boa dentro em mim; não devo esquadrinhar evidências e viver de experiências passadas; mas devo lembrar que a salvação, até mesmo dos justos, vem do Senhor. Muitas vezes lancei todas as minhas evidências ao mar — cada uma delas. Percebi que eu não poderia contribuir com um centavo sequer para o todo da obra; e fui a Cristo Jesus, assim como fui no início, cantando minha velha cantiga:




  

    Sou um pobre pecador, nada tenho, oh não




    Mas Jesus Cristo é o meu tudo, Ele somente é o meu galardão.


  




  Somos encorajados a agir assim pelo fato de a salvação vir do Senhor. Vá novamente à cruz, e leia o seu perdão grafado lá. Suponha que o Diabo lhe diga, ou digamos que seja verdade, que toda a sua experiência é uma ficção, toda sua antiga profissão de fé, uma mentira, toda a sua fé, um pedantismo, todos seu prazeres, um delírio, tudo o que você conheceu e sentiu, apenas um devaneio; bem, então, Jesus Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores, e Ele pode salvá-lo. Ó meu Senhor, nada posso gabar-me de mim mesmo, mas venho e lanço-me perante ti, e tu disseste: “o que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora” (João 6:37). Recomeços frequentes são as coisas mais seguras; de fato, devemos, em certo sentido, estar sempre começando, pois a vida espiritual começa com o achegar-se a Jesus, e a continuação dessa vida espiritual é descrita assim: “chegando-vos para ele, a pedra viva” (1Pedro 2:4). Que vocês cheguem para Ele, sempre retornando, sempre confiando, sempre olhando para fora de si, sempre olhando para Cristo. Quando as evidências resplandecem, você sabe onde está; mas em tal momento você poderia dizer isso sem evidências. É fácil dizer a hora do dia por um relógio de sol, mas o sol deve estar brilhando; e quando estou em casa, e posso ver o sol, sei onde o sol está às doze horas e, portanto, não quero que o relógio solar me diga a hora. As evidências são coisas extremamente boas quando não as queremos, e são de muito pouca utilidade quando as queremos. As evidências são claras quando Cristo está presente; mas quando Cristo está presente você não quer a ajuda das evidências; e quando Cristo não está presente, as evidências deixam de confortar você. É melhor viver de uma fé diária em Cristo do que viver de evidências. Elas muito facilmente mofam, e, em seguida, elas são os alimentos mais prejudiciais. Vivam em Cristo, que é o maná diário, e viverão bem. Serão levados a tal vida pela força dessa bendita verdade que a salvação dos justos, tanto quanto a salvação dos ímpios, vem do Senhor. Um pecador não pode ser salvo por si mesmo, tampouco um justo. Um pecador deve olhar para o Senhor para a salvação; assim deve também fazer o justo. Estamos em pé de igualdade aqui – tanto o santo rico como o pobre pecador. Cristo deve ser tudo para um e para o outro; e que dádiva maravilhosa é que Ele é tudo para nós! Façamos dele nossa dádiva a todo tempo.




  IV




  Em quarto lugar, e muito brevemente, essa doutrina é motivo de humildade. “Mas a salvação dos justos vem do Senhor”. Você está salvo, meu querido irmão? E você sabe disso? Então, toda ideia de orgulho deve desaparecer, pois é claro que você não salvou a si mesmo. Essa regeneração, da qual você é participante, é o dom gratuito de Deus para um indigno — uma obra da graça sobre alguém que não poderia tê-la operado a si mesmo. O orgulho é extirpado. O Senhor concedeu-lhe tal salvação para que você permanecesse firme em sua integridade todos estes anos? Não se orgulhe disso, pois sua salvação de qualquer pecado exterior repugnante, vem do Senhor. Não vem de suas ações. Acima de tudo, não censurem os outros; e quando virem um pobre irmão abatido, quando virem um filho de Deus que errou e pecou gravemente, não comecem a censurá-lo com amargura e a entregá-lo ao desespero. Se você estivesse no lugar dele, poderia ter feito muito pior. Falo com dureza? Qualquer um que diga: “se eu estivesse no lugar daquele irmão, teria feito melhor”, é um tolo. Ele não conhece a si mesmo. As probabilidades são de que ele teria feito muito pior. Ah, senhor fariseu! Você, sim, você é um prodígio! Maravilhosa é a sua pureza! Você age com esplendor. Que exemplo você é! Se você se visse à luz de Deus, veria que você é um aglomerado de corrupção e exala orgulho. É isso que vocês são. Aquele que começa a tripudiar de seu irmão caído é alguém mais propenso a cair. Aquele que aponta a um fiapo na roupa de seu irmão está vestido em trapos. Se estivermos firmes em meio à tentação, podemos render graças a Deus por termos feito isso; mas não devemos criticar os outros como se houvesse algo de bom em nós mesmos. A salvação do ser humano mais justo que já viveu vem do Senhor. Se o sol dele não foi eclipsado; se a lua dele não foi convertida em trevas; se as estrelas dele não caíram como folhas ressequidas de árvore, tudo é devido à graça de Deus, e somente à graça de Deus. É necessário dizer isso para nos impedir de nos exaltarmos em tola altivez.




  Por isso, caros amigos, teremos de cantar uma melodia solene e agradável enquanto estivermos aqui, sempre que tocarmos em um assunto que nos diz respeito. Quando chegarmos ao céu, veremos então muito mais do que vemos hoje, veremos que a salvação vem do Senhor. John Bunyan2 descreve seu peregrino atravessando o Vale da Sombra da Morte, e mesmo enquanto estava na escuridão e no horror daquele desfiladeiro, sabia que precisava do Senhor para ajudá-lo. Ele sentiu que tinha uma jornada terrível naquela noite, quando havia um pântano de um lado e um lamaçal do outro, e monstros e todos os tipos de criaturas terríveis ao redor, ele sabia que precisava de ajuda divina. Manteve-se no caminho, com a espada em mãos, e agarrou a arma em fervente oração, até que finalmente deixou aquele lugar horrível; e então soube melhor do que antes quão grande era a sua necessidade. Ele olhou para trás quando a manhã se levantou, e até então ele não tinha ideia do lugar que estava atravessando, e como era grande o poder que o sustentou em sua marcha noturna. Quando chegarmos ao céu e olharmos para trás para a nossa vida lá na terra, veremos então as maravilhas da graça que, naquele momento, não podíamos contemplar plenamente.




  

    Quando estou diante do trono




    Vestido com beleza, da qual não sou dono,




    Quando te vejo como és,




    Amo-te e rendo-me a teus pés,




    Lá, Senhor, saberei de fato




    Quanto devo e sou grato.


  




  Creio que, no dia de nossa plena salvação, elevaremos, cada um de nós, um cântico de louvor que não somos capazes de fazer aqui. Cantaremos com toda a força de nosso coração e de nossos lábios quando entendermos do que Deus nos salvou. Mesmo assim, esta será a essência e a natureza de nossa canção — “a salvação vem do Senhor”. Ele fez tudo isso e nos conduziu em segurança. O hino de Miriã, e de todos os filhos de Israel no mar Vermelho, ao atravessá-lo, quando todos os egípcios foram submersos, era uma canção muito jubilosa, mas qual será o nosso hino quando as portas do inferno tiverem sido derrubadas, e todos os nossos inimigos destruídos, e nos encontraremos diante do trono eterno salvos para sempre! Porventura, não exclamaremos: “Cantarei ao Senhor porque sumamente se exaltou” (Êxodo 15:1)? Não havemos nós, cada um, de contar nossa própria experiência, e de convidar os nossos irmãos da fé a cantarem cada vez mais veementemente ao Deus da salvação? Não aceitarão alguns de vocês aquela observação, na qual Miriã se ateve, sobre quando ela não podia ver um único egípcio? Os carros e cavalos do faraó foram todos afundados no mar, os seus capitães escolhidos também foram afogados no mar Vermelho; e assim ela atingiu o seu tamborim e, com todas as moças, dançou alegremente enquanto cantava: “as profundezas cobriram todos eles. Não há um, nenhum deles, nem mesmo um sequer”. Assim cantaremos no céu: “Não há um, nenhum deles, nem mesmo um sequer. Nem mesmo um pecado, nenhuma provação, nenhuma tentação, nenhuma das aflições da vida sequer: o Senhor os removeu todos. “Não há um, nenhum deles, nem mesmo um sequer”. A salvação vem do Senhor.




  V




  Termino com mais uma observação, ei-la: este texto dá-nos um fundamento confortável de esperança. “A salvação dos justos vem do Senhor”. Então creio que Ele me salvará. Confio nele e, assim, torno-me justo pela fé; e, portanto, Ele me salvará de minhas agruras e preocupações. Irmão, chegue à mesma conclusão. Irmã, chegue à mesma conclusão. Vocês estão em uma condição terrível neste instante. Tudo anda mal. Vocês não sabem o que fazer. Mas “a salvação dos justos vem do Senhor”. Ele ajudará vocês. Vocês estão em boas mãos. O Grande Piloto conhece melhor a navegação do rio da vida do que vocês. Vocês não conseguem enxergar um canal para o seu barco: há obstáculos em todos os lugares, ou areias movediças, ou pedras, ou águas pouco profundas. Ele conhece tudo a respeito disso. Descansem. Confiem. Esperem. Entreguem seu caminho ao Senhor. Há conforto pessoal pelo fato de nossa salvação vir do Senhor.




  E há conforto, em seguida, no que diz respeito a todos os nossos irmãos que passam por provas. É minha sina — minha feliz ou infeliz sina — ser continuamente procurado por irmãos e irmãs em grande dificuldade. Pensam que posso ajudá-los, embora eu não possa. Mal sei o que lhes dizer. Posso tão somente elevar o fardo deles juntamente com o meu ao Senhor. Muitas vezes sinto grande dor em compadecer-me com as provações que não posso retirar; mas também é animador saber que o Senhor pode ajudar onde não podemos, pois “a salvação dos justos vem do Senhor”. Ele pode ajudar os desesperançados, os desamparados, os empobrecidos, os que sucumbem. Ele trará o seu povo em segurança através de inundações e incêndios. Os seus apuros são muito grandes, e os seus fardos muito pesados, mas o Senhor porá debaixo deles os seus braços eternos. Orem por seus irmãos; compadeçam-se deles; ajudem-os tanto quanto puderem; e então, quando vocês se entregarem ao Senhor, entreguem esses irmãos ali também.




  Em seguida, isso deve nos dar esperança em relação àqueles que buscam a Deus. Vejo diante de mim alguns irmãos e irmãs cuja vida se dedica a encorajar as pobres almas errantes a voltarem para o Senhor. Às vezes você está relutante e derrotado. Bem, “a salvação dos justos vem do Senhor”. Certamente, se a salvação dos justos vem do Senhor, quanto mais deve ser a salvação dos necessitados que vivem a buscar. Tenha esperança sobre o mais vil e o pior dos seres humanos. Se há alguém assim aqui hoje, tenha esperança, pois se o Senhor ordena aos justos, em quem há uma medida de sua graça, que olhem para Ele para obter salvação, certamente Ele ordena que vocês façam o mesmo, pois vocês não têm nada que de fato seja seu. Se aqueles que são justos diante de Deus ainda encontram sua salvação somente nele, para onde vocês devem olhar? Vocês devem olhar também para o Senhor. Olhe para Jesus na cruz e encontre nele a salvação; porque o Senhor Jesus redimiu com o seu precioso sangue todos os que nele confiam. Ó meu querido ouvinte, venha e se entregue a Ele! “Porque Cristo, estando nós ainda fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios”: assim está escrito. Olhem para aquela morte extraordinária do Filho de Deus, que redime pessoas como vocês são, e também em você se verificará que a salvação vem do Senhor. Que Deus os abençoe e os faça regozijar-se em sua salvação.




  

    

      	Casas de misericórdia eram instituições de caridade da Igreja Anglicana que operaram entre os séculos 19 e 20. Eram abrigos para pessoas em situação de miséria e sofrimento, principalmente para mulheres que precisavam se prostituir e acabavam tendo filhos. (N.R.) ↵
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